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que não chegou à celebridade: «Ex-deputado da 
nação portugueza.m 
se julgue entretanto que a política esmo- 
receu de todo. Quem, por dever ou costume ou 
vicio, passa o almoço com todos os jornaes poli- 
ticos desdobrados uo lado sobre a toalha e não. 
desdenha do polca à hora do café depois do 
jantar, podera consultar os periadicos, como 
quem olhá para im barometro, e prever, por um. 

Pestes. calculos do probabilidades, que nfestes 
astumpros falham muitissimo, o que nos espera 
de temporaes ou bonança de meados de janeiro 
por dean 

Eº claro—ou não se tratasse de finanças 
que é ajnda o contracto dos tabacos o mais di 
cútido, Volumes foram eseriptos, volumes se h 
escrever, Não admira que o dinheiro seja tão f 
Jado em prosa, se até Camões lhe dedica tres es. 
tancias nos Lusiadas, que, por signal, são as ul- 
timas do Canto VII, uma chave d'olro de que 
elle diz real, e - 

Os sr3, Conde de Burnay e Vianna, admínis- 
tradores da Companhia dos Tabacos, já tiveram 
tima demorúda conferencia com -o sr. Espre- 
gueira sobre O assumpto, é até o ar, José Lu- 
ciano de Castro, em sua casa, tem sido pelo sr 
Conde varias vezes. procurado. Os jorntes dl 
Jogo conta do caso, atribuindo-lhe, como deve 
ses, a maior importancia. 

Pambem Elteiy sr. D, Carlos, antes de partir, 
conferenciou largamente com a sr, Presidente do 
Conselho, informundo as gazetas que o fizera re- 
commendando-lhe a maior moderação na reso- 
Jugão dos mais graves negocios pendentes e ma- 
nitestando-lhe seu desejo. de, tanto quanto pos- 
ol, se evitar 0 exercicio de ictaduras. 
OS telegrammas oficias e particulares cont 
muam dando notícia do entusiasmo com que os 
réis de Portugal teem sido recebidos em Inglas 
terra. A viagem foi mognilica é as auctoridades. 
franceras cercaram os monarchas portuguezes 
de todas as atenções, O ar. D. Carlos, apenas 
entrou em França, telegraphou ao Presidente 
Lonber, 

O telegrama do sr. Ministro dos Negocios 
Estrangeiros, datado de Windsor ds duas horas. 
“e meia da tácde do dia 16, e dirigido so sr. Pre- 
sídente do Conselho, dá conta. de toda a rece- 
p$ão, desde a chepaia do yache Victoria and 
Jhlbert a Cherburgo, onde 0 principe de Galles 
esperava os reis de Portugal. El-rei e a Rainha 
de Inglaterra esperaram seus parentes em Win- 
dsor, onde a guarda, de honra era feita por um 
regimento de granadeiros. À recepção foi bri- 
bntissima e grande o enthusiasmo da popula- 


o. 
Sida a Imprensa inglza se rofered viagem fa? 
xendo o elogio do sr. D. Carlos e da sr: D. Ame- 
Jia. Nenhum deles se esquece de citar o nome 
“do Marquez de Soveral, diplomata a quem tanto 
deve 0 nosso paiz e que, como de todos é sabido, 
em Inglaterra as malores sympathi 
Festas, caçadas, mensagens das municipalida- 
des, o que era do programma e quanto fóra delle 
ão tem realisado, tudo tem concorrido para que 
os laços de amizade entre as duas nações — 
phrase tão repetida cú e lá— pareçam cada vez 
majê estreitar. Seja assim para bem de nós, 
todos, é o que patrioticamente se deve pá 


ara. que tudo corresse pelo melhor, até 6 
proprio Canal de Inglaterra amansou suas ondas, 
Dor costume. velho. sempre revoltas, para que 
a esquadra ingleza as sulcasse com toda a ma- 
jestade. y 

E” caso rarissimo e digno de nota, e muito 
mais ainda se nos lembrarmos que já vamos em 
novembro aeantado e que os ventos no Canal 
costumam andar por ali como doidos n'um cor- 
redor de seus hospícios. 

“Não é vulgar nas regiões do norte este mogni- 
fico tempo que costumamos chamar o verão de 

Martinho e que entre nós passa para muitos. 
“cómo à mais bella estação do anno. 

Que. lindos dias temos gosado, depois das 
abundantes chuvas que trouxeram a alegria aos 
lavradores! Até Lisbon, menos sensível que os 
“campos ás mudanças do céo, parece que íoda se 


enfeita com a luz dóce, levemente doirada, com 
que o pár do sol, todas as tardes a ilumina, 

Animaram-se às ruas e as primeiras toileues 
de inverno ficam bem este anno ás caras bonitas, 
o que infelimmente nem sempre acontece. Das 
3 é meia ás cinco e meia, desde que o sol a 
cende fogueiras nos vidros das casas altas, até 
que se accendem os primeiros candeeiros nas 
Tuas, é agradavel passear pelos sítios mais fre- 
spsetados a rua do Oiro, 0 Rocio, o Chiado. A 

venida, Gnde O oiro começa a cobrir as arvo-. 
ces, não: tardará a assumir seu importante lo- 
Bar de passeio favorito. 

Nestes dias de tão suave melancolia convidando 
os espíritos para pensamentos ternos, para uma. 
poesiá indecisa, é triste, recordar meras é pas 
rece que mais desconsolam alieções, Tudo res- 
pira paz, tudo respira amor; apenas uma ou o 
Tra saudade, mas d'aquellas de que nos fala Gar- 
reit no principio do seu poema, apenas a sau. 
dade parece que deye ter vida & não fica bem 
pensar-se. em ódios ou em desastres que devem 
Ser vim 

E foi n'um dlestes dias que nos chegaram no- 
tícias pormenotisadas do combate em que as ar- 
mas portuguezas tiveram na África de balxar-se 
perante a audacia dos negros que, em proporção 
de dez para um, contra elias. marcharam é al 
cançaram victoria. E 

Ainda ha muito que esclarecer a este respeito 
é às versões que nos chegaram sobre os motivos 
da derrota, nem todas concordam. Erros houve 
decerto que é forcosonão se repitam, e Deusq 
que seja desmentida a accusação de ter havido 
Soldados. nossos que no chão foram prostrados 
por imprudentes ros da nossa artilharia. 

Escreveu o utopista pocta Victor Hugo, mão 
propheta, que no princípio d'este seculo já tudo 
Seria paz! Como se enganava com seu bom de- 
sejo! É” de guerra, é de guerras que se fala. Quando 
acabará à do extremo oriente? pergunta-se, E 

inguem sabe responder! Quantos mil homens 
ão de inda veria o sangue no mais cruel dos 
espetaculos, vergonha nossa? De quando em qua 
di fali-e do mediação passados dois dias, vem 
o desmentido. Fala-se de novo. congresso na 
Maya; mas para quando ?... Para 6 anno ! E. 
russos e japonezes vão morrerido ds centenas. 

O caso de Hull não perturbou a paz; mas que 
terrores inspirou ! I.ouvaram todos a prudencia 
de Inglaterra; foi louvado 0 imperador da Rus- 
sia pelo telegramina em que mostrou seu pesar 
do fuccedido deveu toda a Europa um enorme 
favor à França por sua intervenção ; mas falou- 
se da guerra, é jÚ era tempo de riscar este nome 
dos diceionarios modernos. 

O descanço em que deve viver-se não pode se 
apenas a folga que nos dá o pão que vai e vem. 
preciso que se vá por uma vez e não tome à vir, 
Que ha por ahi muito ma 
mais vatagem que uns brios, 
“Se até Lisboa, onde isto é raro, teriamos agora. 
oecasião de falar um bocadinho em arte ! 

“Nem menos de onze artistas, todos nacionaes, 
se apresentaram com seus projéctos no concurso 
para o templo da Immaculada Conceição. Foram 
Eles as srs. Adios Bermudes, Alvaro Machado, 
Francisco Carlos Parente, Joaquim Norte, Tértu- 
líano Lacerda Marques, Raul Lino, Adolpho 

es da Silva, Costa Campos, Frederico Evaristo 

mes, José Ferreira da Costa e Pedro Machado. 

Brevemente devem ser conhecidos os resulta- 
dos do concurso. Os projectos serão espostos 
arma das salas da Academia de Bellas Artes. Os 
premios destribuídos serão tres, devendo ser exe- 
Eutado o projecto que obtiver melhor classifi- 
cação. 

'Pouco mais a arte agora tem dado, que deva 
aqui especificar-se, pois os proprios theatros, das 
páças que teem dado, quast todas, são velhat co- 
Dhecidas. A epoca ainda não chegou para elles 
Fala-se de alguns originaes portugueses, mas é 
de crer que todos sejam representados em epo- 
ca mais lavoravel, na proxmidade do natal, ou 
talvez mais tarde. 

No theatro de D. Maria começaram ou vão 
brevemente começar os ensaios do Rei Lear, tra- 
ducção em versos de Julio Dantas, devendo o 
principal papel do drama de Shakespeare ser de- 
Sempenhado por Ferreira da Silva. — 

Mas está em Lisboa Jane Hading, é agora é 
ella que de todos atrahe a attenção, dos que gos- 
tam da arte e dos que sabem ter olhos para a 
rar uma das mais lormosas mulheres do mundo. 

a verdade, à formosura é um dos mais 
beilos dotes duma” mulher de talento. E, se não 
fasse o falarmos de Jane Hading que o tem e de 
sobejo, acrescentariamos  « é até das que o não 


termo. 
João da Camara 


Sua Magestade a Rainha Regente D. Maria Pie 


Na ausencia do reino, de S. S. M. M. Elrrei o 
Senhor D, Carlos e da Itainha Senhora D. Am 
lia, de visita a Inglaterra, ficou Regente S. M: à 
Rainha Senhora D. Maria Pia, y 

Não é esta a primeira vez que, em identicas cir- 
cunstâncias, a angusta princeza, tem desempe- 
mihado as altas funcções de Regente do reino, pr 
vando a competencia de seu esclarecido espi 
no acerto com que tem presídido aos negocios 
do Estado, revelando sempre quanta dedicação. 
lhe merece o povo portuguez, que lhe corres- 
ponde com respeitoso afecto. 

Sua Magestade a Rainha Regente dignou-so vi 
sitar no dia 14 0 venerando presidente do con- 
selho sr. conselheiro José Luciuno de Castrap 
com quem teve larga conferencia sobre 0s nego-. 
cios publicos, por que muito se interessa. 

No dia 17 recebeu Sua Magestade os cumpri 
mentos de todo a corpo diplomatico, no Paço da 
Ajuda, e os da camara municipal de Lisboa pelo: 
presidente e mais Vereadores do municipio, proc 
nunciando o ar. conselheiro Antonio de Azevedo. 
uma breve allocução em que expremio toilo O. 
affecto que a capital dedica a S, M. a Rainhá. 
D Maria Pia. 

A" recepção assistiu o sr. conselheiro Pereira des 
Miranda ministro do Reino, 


— pe 


VIAGEM DE SUAS MAGESTADES | 
A INGLATERRA 


Gratas notícias nos transmitem os telegram- 
mas, da vingem do réis de Portuga) a Inglaterra. — 
Desde a partida de Lisboa de SS, MN, Elorei 
D. Carlos e Rainha D. Amelia, que os manarchas 
portlguezes tem recebido as iúlores demonstrar 
ções de respeito é consideração no seu precurso. 

Em Cherburgo, onde os Penes viajantes che- 
garam, no dia 14 com um tempo explendido, fo- 
ram aputrdados pelas auctoridades civis e militas 
res francezas e à bflicialidade dos navios de guerra 
irancores e da esquadra inlegm, que al esperava 
a chegada dos soberanos. dude em festa sau= À 
dou emvhusiaticamente os reis de Porn; à 
banda do regimento, que fazia a guarda dhonrãp 
tocou o bymno portugues é os navios de guerra | 
deram as salvas o esto, A” oie tocaram mi 

cas na praça da Republica e houve vistosas llu- 
minações nos navios de guerra. O sr. Marquez do 
Soveral, nosso ministro em Londres agusrdavis 
tarmibem ali Suns Nagestades. 

Foi o yacht real Victoria and Albert que con- 
durio os monarchas portoguezer de Cherburio- 
a Portsmoutt, combolado pela esquadea ingléri, 

ravessando O canal por entre as salvas da divie 
são da Mancha. 

El-Rei D. Carlos appareceu então na ponte 
perior do yacht, fardado com o uniforme de al- 
Tairante inglex trasendo as intignias da Jarreteira. 
A Rainha acompanhada do sr, Marquez de Sove- 
ral é do almirante inglez, subiu d ponte inferior, 
Às tripulações nas vergas, levantavam os Arrahs 
do estylo. 

Ao desembarque augmentou o enthusiasmo es 
por entre as acclamações da multidão e o hymno 
Portugucr tocado pelas bandas militares, recebe 
Fam os reis de Portugal os affectuosos! compri- 
mentos de 8, À. o Principe de Galles que, com O 
seu estado maior, o almirantado e o pessoal di | 
Jegação portuguezi, uguardava à chegada de Suns. 
Magestades, O orá mayor de Portsmouth sau- 
dou os monarchas portuguezes, em nome da ci- — 
dade, saudação a que Eri D. Caros respóndeu 
em inglez. E 

Diesta cidade seguiram os renes viajantes para. 
Windsor onde chegaram ás 3 horas da tarde. 
Nindsor estava de gala, prncipiando pela gare 
ornamentada de bandeiras portuguezas e inglexas, 
e fessões de flores. 

Foi commovente o encontro dosmoriarchaspor- — 
tuguezes e inglezes. Os reis abraçaram-se repéti- 
das vezes e as rainhas beijaram-se affectuosa- — 
mente. 

O lord-mayor de Windsor saudou em nome do: — 
povo os mararchas portugezes apresentando lhe. 
tma mensagem de boas vindas, manifestando O. 
desejo de que a amisade e alliança secular das 
duas nações «e prolongue por dilatados anos. — 
À Sua mingestade a Rainha foi offerecido pelas fiz — 
lhas do lord mayor lindos ramos de fores matu- 
raes, 

O corteja real seguio para o Castello de Win-. 
dsor por entre os enthustasticos hurralis do povo. 


dad a a teca fode TRA 


O OCCIDENTE 


inbi Qui 


aj enchia as rus do srnsito, emquanto as ban- 
js marciaes tocavam o hymno portuguez. 

O têmpo também se associou à festa, apresen- 
«ando-se 0 ceu livre dos nevoeiros ali dominan- 
xes, deixando gosar um lindo dia de outôno, como. 
«de poucos ha memoria, 

Assim deram entrada os reis de Portugal no 
“Castello de Windsor onde os altos dignatarios. 


é para dama à con- 
a de Apurim. Para oficinas ds ordens vi 
mte Wifevkes, coronel Legge capitão 
Darell Brown, ki 

O dia seguinte no da chegada foi destinanado 
à grande caçada na matta do Castello,e ao jan- 
xar de Galla, de 164 talheres. As mesas estavam 
“dispostas na” grande sala S, Jorge & O jantar 
rincipiou às 9 horas 

O Rei Eduardo VII dava a direita 4 Rainha 
“Senhora D. Amelia é à esquerda ú princesa de 
“Galles; a tainha Alexandra a direita a El-Rei D. 
“Carlos e a esquerda ao princepe de Galles. 

Assistiram do jantar os altos dignatari 
ae é da comitiva real portugucza, o 
angles, o ministro dos negocios estrangeiros por. 
tiguezes se, conselheiro o Villança, Mar- 
«ques de Soveral e secretarios da legação portu- 
gueta em Londres, Os presidentes das duas casas 
“do parlamento inglez, membros do corpo diplo- 
matico te. 

Não é facil descrever todo o explendor e gran- 
«tega desta festa real, Não se sabe que mais 
“ar, se as preciosas decorações artisticas da sl 
S, Jorge, de as costosas baixellas de ouro, ou a 
riquesa das foilets das damas da corte onde scinti- 
Javamos brilhantes e pedras preciosas por entro 
“as fardas consteladas de condecorações e doura- 
“dos dos altos dignatarios. À cordealidade é grande 
e mais se animam todos quando Eduardo Vil faz 
seu brinde a D. Carlos 1. Neste brinde lembra 
“o monarcha inglez, rei de um grande povo é im 
parado das fin, a cordel recepção que lhe 

feita em Lisbon na sua ultima visita à Portu- 


malor é aora sua satisfação, por se ter assi- 
Suido pinqueli dia, em Windsor, o tratado de 
arbitrajem Juzo-inglez, o que assegurava a anti 
“amisade é alliança entre as duas nações, fazendo 
“Votos para que fossem perduraveis, para assim 
arabalharem juntas pela cousa da humanidade e 
da paz, Edunrdo Vil concluio bebendo em honra 
“de “seus renes hospedes, desejando longa vida aos 
monarchas portuguezes, 

EL Rei D, Carlos, correspondeu a este brinde, 
“agradecendo em seu nome e no da Rainha, à 
“cordeal recepção que, lhe era feita e o quanto 

ram apreciadas em Portuga! as palavras que o 
Rei de Inglaterra tinha prolorido em Lisboa. His- 
xoricas ficaram essas palavras para que jámais se 
apagassem da sua iembrança e da do seu povo. 
“A aliança dos dois paízes data com effeito de 
longe e podia dizer a Sua Magestade que encon- 
«rará sempre nos portuguezes a mesma lealdade. 
“dos tempos, em que os dois povos verteram jun- 
tos seu sangue, Moje que se tornava publico o 
tratado de arbitragem, de tanto interesse para o 

iz, bebia, d saude de Suns Magestades o Rei 

irão, tinha. Alexandra e de toda a familia 
real. 

Conforme o programma da recepção, no dia 
a7 realisaram os soberanos portugueres a sua vi- 
sita f City, Póde dizer-se que foi triumphal essa 
visita. Por todo o trajecto que os reais visitantes 
percorreram, n população acudia em massa à 
Etorialos. Às ruas decoradas de arcos trium- 
phnes, de grande profusão de bandeiras, fóres, 
“escudos de armas é legendas em português, sai 
“dando os visitantes e recordando fustos histori- 
cos, apresentavam um espectaculo deslumbrante. 

im 'Paddington receberam Suns Magestades 
uma mensagem do lordmiayor; em Marviebone 
“outra e na Guidhall outrá, sendo esta entregue 
aum cofre de ouro artisticamente trabalhado. 

À recepção na City não podia ser mais imp 
mente nem mais sigoificativa. Era luzido o cor- 
tejo, á frente do qual iam os principes de Gales, 
precedidos de charamellas, arautos, porteiros da 
“Cana, dignatarios. com as massas € espadas, e a 
corpração da City com os seus trajes mes 


vai. 
'Na Great Hall foi servido um lunch a Suas Ma- 
sestades e sun comitiva, à todos os dignatari 
& corporação da City, legação « representantes 
da imprensa, incluindo os enviados especiaes da 
eds portuguesa, qo todo qoo talheres 
|-Rei D. Carlos brindou ao povo inglez, no 
lorámayor e & corporação da City, recordando 
história. das relações Intimas cnire Portugal e 
a Inglaterra desde 0s tempos das crusadas em 


Como dissemos, aguardava a chegada dos mo- 
narchas portuguezes em Portemouth, 0 princi 
Je Gullo: Jonte Fredenco Ernesto Alberto, filho. 
primogenito do Rei Eduardo e herdeiro da throno 
de Togiatecra, Nasceu a 3 de janho de 1865, em 
Mariberough House, E' duque de York de Corm- 
val. Rilamey e Rothesas, Senhor da Escocia. 
Membro da Camara Alta, sjudante de campo de 
SM Eduardo. Vil, corobel das forças. navaes, 
dos couraciros prussanos « da marinha allemi”. 
Casou com a princesa Victoria Naria de Teck 
em 6 de Julho de 1893. Deste enlace tem cinco 
filhos, ox principes Ediiardo, Alberto, Hentique, 
Jorge'e a princesa Vicio 


pessomes. 

O sr, Conde da Ribeira, camarista tambem da 
Rainha, fidalgo de primeira linhagem, muito es 

imado” na córte por suas altas qualidades de ca 
raeter. 

O sr. Conde de Arnoso, secretario de S. M. 
EkRei D. Carlos, espírito finissimo e escriptor 
brilhante, que dignamente exerce tão elevado 
cargo. 

sr. Conde de Tarouca, ajudante de campo 
de EJ Rei, distincto fidalgo e oficial do exercito, 
tão estimado por sua ilustração como pela lha- 
meados E 

sr. Guilherme Capello, contra-almirante ds 
ordens" de S. Magestade e um dos mais valiosos 
officiaes da nossa marinha com larga folha de 
serviços no seu pai. X 

Dr. Antonio de Lencastre, medico de. 
Suas Magestades, e um dos mais con- 
ceituados clinicos por seu saber e intel- 

cia. 


JANE HADING 


Pela segunda vez têmos em Lisboa a 
celebre aetriz do theatro francez Jane 
Hading. 

E no theatro D. Amelia que esta ap- 
parece ao publico da capital e ali poderá. 
Ser applaudida no seu bello repertorio a 
grande artista de que Paulo Bourges dis- 
Se: «poderia ter rivaes mas não superio- 


e Jane Hadiog se póde dizer, sem 
figura, lhe nasceram os dentes no thea- 
tro, pois que aos tres anos, fez a boneca 
noldfama O Créu 

Predestinada para a scena, a sua car- 
reira tem sido. triumphal, ereando per- 
sonagens em que é unica e inimitavel, 
como lhe chama Marcel Prevost. 

Jane Hading vem agora acompanhada 
de outros artistas de valor, como Le 
Bargy e Grand o notavel lá da Co- 

ho. 


e 
Etelvina Serra 


Quando umas estrellas se apagam bom 
é que outras apareçam a belhar na 
Constelação da Arte. Muitas teem desap- 
parecido para occaso da morte ou para 
Aialides da idades outras vem despon- 
tando cao isonha esperança consola 


Etelvina Serra apparece-nos agora no palco do 
theatro da Avenida, tendo completado o seu cur- 
so no Real Conservatorio de Lisboa 

“Ainda bem que o Conservatorio já nós dé ar- 
tistas para O theatro, Este anno quatro al com- 
pletaram seu curso Silvestre Alegrim, Simões 
Coelho, Jesuina Mortili e Etelvina Serra. 

Àº eltceia desta ultima, assistimos no theatro 
da Avenida em a noite de 8 do corrente, com a 
representação da opereta Fauslo o Peliz, em que 

telvina Serra desempenhou. o papel de Marga- 
rida, muito bem, tanto na parte comica, como 
na partesdo canto, revelando sua voz afinada, de 
timbre agradavel, conseguindo arrancar espota- 
e no a dra sb OP 
Seu agrado pela novel artista. 

Etelvina Serra apresenta-se sob os mais pro- 
mettedores anspicios. Figura elegante e graciosa, 
voz agradavel tanto na declamação como no can- 
ta, é Os conhecimentos de arte que mostra pos- 
suir, são outros tantos motivos para agourar 4 
novê) actriz um grande e brilhante futuro, 

“Bem fez Sousa Bastos, em escripturar estu ar- 
tista para o companhia do theatro da Avenida, 
onde brilha como estrella de primeira grandeza 
Palmira Bastos. 


JULIO DE-SOUZA CAMARA 


E Já hoje uma individualidade artíica o de 
tum largo futuro. 
Julio de Souza “Camara conta apenas 7 an- 
nos é viveu na nossa intimidade dos 14 nos 19. 
Ali pelo anno de 1891 começou Julio Camara 
render à arte de gravura no atelier do noso, 
irectar artístico, sr, Caetano Alberto, d'onde sa- 
hi aos 19 annos para se dedicar ú música, 
“Estudando com tenacidade extrdordinaria de 
dia e de noite, ausilindo por um methodo de ban- 
dolim, conseguiu tornar-se um professor die 
tincto alcançando desde logo muitas lições par-. 
ticlares é chegando à lscionarem alguna coli 
gios dos principnes, como Escola Academica, 
Colegio Luso-frances e outros. 
Da proficiencia como exerceu o seu novo mis- 
melhor que nós po 
s discipolas, lembran-, 
jomento as nomeadas. 
da Silva é D. Maria 


Dos collegios onde leccionou par longo tempo, 
bem como das suas discipulas, conserva Julio. 

mara atestados honroisimod, que bem demo 
tram o elevado apreço e consideração em que to- 
dos. tinham as suas aptidões musicacs e Os seus 


JANE mADINO. 


5.4.0 PRINCIPE DE GALES JORGE FREDENICO 
DEIKO DO THHONO DE IXOLATERRA 


Mas se Julio Camara se revelou na musica o 
tulento que todos lhe reconhecem, é bom que 
nho fique por dizer aqui, que tambem como gr 
vador deixou espalhados por muitos Jorn 
lustrados e. especialmente na. revista 
tada O Occinetrr, trabalhos que bem demos 
tram, que, se à sua paixão predominante não 
fosse à música, elle seria um dos artistas de 
mator futuro nk arte da gravura, 

À sua vocação artística segredava-Jhe, porem, 

mais rasgados horisontes, o seu caracter irre 
quieto não se comprazia ma vida de atelier, 
precisava maior expansão, maior lucta pora ale 
Cançar maior gloria e fol assim que de musico 
a cantor. 
à qualidade já tivemos oc 
mirar e applaudir publicamente, em 
& saraus Que se têem realizado tanto em Lis. 
toa como noutras cidades. 

Julio Camara possue uma vos de tenor ex. 
tags dona e bem timbrado, tendo sd os eus 
rimelros estudos feitos com o exímio profes- 
Jor de canto. já. falecido. Napolenoi. Vellani, 
nome bem conhecido dos nossos leitores. 

Apoz o fallecimento d'este benemerito da 
arte, e dizemos assim, porque Julio Camara ene 
Contr em Vela não ao gm profesto como 
um dedicado protector é amigo, logo o director 
do Conservatório Iteal de Lisboa sr, Augusto 


CONDE DE TARQUCA. 
Ajudante de campo de S, M. El-Rei D Carlos 


CONDESSA NE SrisAL 


Dama de honor de $. M.a Rainha D. Amelia 


coxos pe Anxoso 
Secretario de S, M. E-Rei D: Carlos 


Machado, distineto maestro,o chanvowu,admit- 
tindo-o como discipulo e obtendo-lhe, como 
parecer do inspector sr. Eduardo Schwalbach 
uma pensão, visto que Julio Camara, não tendo. 
meios de fortuna ver-se-hin. obrigado a aban- 


donar completamente os seus discipulos para 
se dedicar em absoluto ao estudo que lhe era. 
exigido, 


Em proveito de Julio Camara organizou então: 
o Inspector e O Director d'aquelle estabelegi- 
mento musical um concerto, onde Camara del 
as primeiras provas publicas numa audição em 
que revelou desde logo qualidades de “cantor 
verdadeiramente apreciaveis. 

io Camara seguiu todo o curso de canto! 
theatral do conservatorio, frequentando tam- 
bem Os tres annos de arte deamatica sempre 
com optimo aproveitamento. 

Tanto assim é, que, este anno, no sarau de, 
abertura das aulas do conservatorio em que 
Julio Camara tomou party teve 5 honras da 
noite, bisando os trechos que lhe couberam & 
foi chamado e felicitado, tanto pelo digno inspe- 
«tor como pelo talentoso director d'aquello es- 
tabelecimento. 

Ultimamente n'uma tournde, em que se pode 
dlizer visitou todo o pais, obteve ovações ruido- 
sas em muitas cidades em que se apresentou, 
especialmente na Figueira da Foz onde alcançou 


DR. ANTONIO DE LENCASTRE 
Aedico de Suas Magestades 


O OCCIDENTE 


ELVINA SERRA, JULIO CAMARA 


um verdadeiro triumph no theatro D. Amelim no plemento da edu 
sarau ali organisado pela Tuna Commercial de — que segue 
Lisboa e para o qual havit sido convidado a to- indispensavel para esse fim 
mar parte. Ídito desejariamos ouvil-o e abraçal-o dientro 
Fol essa noite de festa que Julio Camara nunca em breve, mesmo para termos o prazer de ver 
esquecerá em toda à sul vida, que levou alguns coroado de bom, exito Um acto que tanto honra 
Seu amigos no convencimento de que, com maior os amigos de Julio Camara. 
estudo num imelo Artístico de mais vastos  recur- 


303, essa rapaz poderia ser um dia uma gloria para. 
Portug, 22] Pina dd 
Porconta d'elles correm asdespezas com o com- 


Inangaração do monunento a Soares dos eis 


rará o tempo 


que dá uma 
ue foi uma verdadeira f 
das se tem realisado na historia e gloriosa vila. 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A SOARES DOS REIS, NO LARGO DE D. PEDRO V EM VILLA NOVA DE GAYA 
(Instantanco do sr. Augusto Maria Pinto) 


& OCCIDENTE 


A Aasociação das Empreados no Commercio e Indstia 
eo Su Quinquagessino anmiverssario 


Na espaçosa sala Portugal da Sociedade de 
Geographia, renlisou-se no dia 6 do corrente a 
festa commêmorativa das Bodas &Ouro da pros. 
pera Associação dos Empregados no Commercio 
E ndustia Fandada em 1854 por Ereixão Coclho, 
Dias Pinheiro, José Romão Collares, Alíredo Dias, 
João Leocadi Parphirio é |. Francisco Lisboa 

Resumidamente damos aqui. os traços biogra 
pigs de cada um do Solos fundadores come. 
Santo por 

“Antonio Josê Preixão Coelho. — Foi um empre- 
gado de contiança, no antigo contracto do tsba- 
do. onde era comiderado bastante por todos os 
que privavam com elle, mas em 1846, quando do 
Movimento qa Maria da Fonte, abandonou o lo- 


ANTONIO JS5É raxIxÃo como 


gar por dissabores sofridos; não desanimou, com- 
tudo, de fór..a que passado algum tempo foi para 
a Fabrica de Tecidos U'Algodã, como empregado 
de escriptorio. até que, passol a administrá-la 
Tem sido um arande trabalhador e agora-impos- 
ibilitado pela doença-—não sãe de casa, mas. 
ainda tem amor a tudo quanto diga respeito á 
agremiação de que foi o sexto fundador. 

Josê Antonio Dias Pinhoiro — A 3 de julho de 
1833, nasceu em Guimaries o nosso biogrdphado, 
ps embaecoy em 1857 no vapor Vesiio com 
destino a esta capital, com recommendações para 
um parente estabelecido na rua da Boa-Vista, onde 
se conservou até 74  ambicionando fortuna mon- 
tou um estabelecimento de fazendas de panno de 
linho, transaccionando com a África o que lhe fez 
sofrer tão graves transtornos que teve de fazer 

vma amigavel 
combinação com 
alguns credores 


que, não se con 
ibritando, embo: 
ra já tívêss: rec 
cebido uma parte 
do seu crédito re 
quereu fallencia 
pata à Tribunal 
do Commercio, 
decisão esta com 
que se desgostou 
Bastante, de for 
ma a abandonar a 
carreira commer- 
cial e à servirsso 
da amisade de Sa- 
raiva de Carvalho 
por essa epocha 
ministro. das 
Obras Publicas, 
E para o coliocar nã 
Direcção dos Caminhos de Ferro do Ninho e Dow-. 
xo como aspirante. Desde gu que um forte ataque 
de Pheurmanlamo o obrigou à reormar-se, como 
2% do seu ordenado, atendendo ao seu magnifico. 
serviço durante 19 annos. Vive actualmente no 
Porco, 

, José Romão Collares. — E tambem um beneme- 
rito de quem havia muito a dizer, mas basta ape- 
nas a referencia d'um acto de sua vida para o en- 
nobrecer muito : com os seus dois cole 
socios Alfredo Dias e Freixão Coelho. 


JOSÉ AwToNto DIAS prmtEmMO. 


JOSE ROMÃO COLARES 


que influi junto da Enfereneiro-mér do Hospital 
de'S. José em S8— quando da epedimia da febre 
amarela — para se crear uma calermaria propo- 
sitada para 05 Socios desta ass06 
tados tom disvelio e carinho 
João Alfredo Di ro em agosto de 1845 
ara a casa de José Antonio Machado, na rua dos 
ânquéiros:; no anno seguinte o exieiro homi 
siouohe, ficando à gerencia da casa a c.rgo de 
Dias, até ao falleimento do proprietario. Ainda 


JOÃO ALREDO BIAS 


que novo tomou conta — por procuração — do es- 
dbelecimento mais. tarde, “deu-lhe sociedade, 
por ver que é o d'aquelia prova de cone 
fiança. Atraz já foi dito — referindo-nos a José 
Romão Collares — como se portou quando da 
febre amarella. Está, como os anteriores, impos- 
sibilitade 

João Leocadio Porphirio — Aos quatorze annos 
veia commerciar como marcano na casa de Fran- 
cisco José Ferreira, da rua dos Fanqueiros. À sua 


João LEOcAbtO ronruaro 


mo a dos ante- 


vi o apoquentadora. 
riores, porque até 1902 — isto é 


é que abandonou o estabelecimento para onde. 
José Francisco Lishoa — Entrou com 13 anros, 
para a casa do capellista sr. José Maria da Silvas] 
Lima vez ahi subia a carxeiro de balcão, passando. 
depois para o estabelecimento de Bernardo José 


JOSÉ PHANCISO LISHOA 


Saes, Em 185 achava-e de convalesença no 
Poxo “ão Bispo duma prave doenca, quando 4€ à 
deslaros em lisbon febre amareila e temendo À 
Secom Justa razão ser uma das, vitimas da 
epidemia, deixou-ãe Fear, o que deu em resulo 
“ido perder o se antigo tar. 

Pobcos anus depois acompanhado de seu paes À 
Joyé Antonio Lisboa, fo para. 0 deposito da fe À 
Beiea de Alcantara dê Francisco, Evangelista Par 
nico onde permaneceu até 1801: E 188 = 
por Tieeimento de José Manuel Abrantes — to 
Ee eu cargo a loja de ferragens da rua da 
Aundeg qu finda he pertenco, de sociedade 
om seu th Eduardo Lib 


À festa da commemoração do quigquages: 
sumo aniversario d'esta sociedade na Sala For) 


tugal da Sociedade do Geogeaphia, esteve im, 
ponentistima e foi a chave d'ouro com que fechou 


à festa que havia principindo de dia, com a vi- 
sita ao cemíterio dos Prazares a prestar homes 

a um dos fundadores, Antonio José Pes 
reira Serzedello. No jazigo, apóz. umas sentidas 
palavras do actual presidente, sr. José Maria Per 
eira, foi deposta uma corõa de heras e violetas, 
com fitas roxas, onde se lia: A Associação dos 
Empregados do Commercio e Industria de Lit- 
boa; ao seu primeiro presidente da assembleia 
geral Antoniá José Pereira Sergedelto: 

À noite, na sessão commemorativa, falaram os 
srs Javé Maria Pereira, dr, Thcophilo Braga, Ze- 
lecino Candido, Manuel d' Arriaga, Simões d'Al- 
meida, Antonio Joaquim d'Oliveira, Alberto Na 
Zateth, Antonio Barros, Cardoso Figueiredo, An- 
tonio 1. Carlos da Silva e Leite Rib 

ào concluir o discurso do sr. Leite R 
“Tuna Comercial, sob à direcção de Miguel Fer=, 
reira, executou o Hymno que este maestro com- 
pôs e dedicou à digna associação ; 0 hymno foi 
ouvido de pé por todos os que tiveram à ventura 
de assisti a tão imponente festa, que foi presi- 
dida pelo sr; Almeida d'Eça, como representante 
da Sociedade de Geographia. 

Estavam grandemente representadas as nss0- 
ciações conseneres é a imprensa. 

Foi esta commemoração a tal ponto oommo- 
vente e agradavel, que ha de ficar registada eh 
lertras d'ouro na historia da Associação em Por- 
tugal. 


nagem 


mete 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
nor. 
Ludvoig Notei 


Volvido um anno 
(Continuada do mumero go) 


Seriam umas dez horas da manhã, quando ali 
cheguei; dispondo apenas de uns cóbres, con- 
tentei-me com uma chavena de café é tratei de 
indagar onde ficava situado o monte-pio da ci 
cade, com o sentido de me desfazer da unica al. | 


e e ni a a 


— O UCCIDENTE 


aja dispensavel de que podia dispôr, a saber: 

minha capa & Talma, a fim de poder pagar o 
meu bilhete de caminho de ferro até Franciort. 
Aliviei pois os hombros do peso daquella prendi. 
sobrecelente, apresentei-a ao empregado da caixa 
economica, é este, com brevidade comme 
após de haver medido o meu tápisso com olhos 
de intendedor, entregou-me dois thalers é o re- 
cibo, e em tom de indiferença desejou-me b 
jornada. E x 
“Era mesquinha a quantia, e insuficiente, « eu 
tinha contado com o dóbro, quando menos ; mas, 
que se lhe havia de fazer? 

Quem não péde apanhar a galinha contenta-se 
com o ova, disse comigo, é Já fui calcurriando. 
até ao caminho de fecro. : 

— Senhor Ludwig, meu prezado amigo e col- 
Jega, ouso crer que não conhecerá por experien- 
clã propria a quarta classe do" caminho de ferro ? 
Pois outro tanto não direi eu ! E” para mim, até, 
a tais consimoda, visto ser à que corresponde ao 
estado ordinario la iminha bolsa; indagusi quanto. 
“custaria um bilhete de quarta classe para Frane- 
Jor pergunta que obteve esposa ui pouco 
agradavel para os meus ouvidos £ 

“503 nossos comboios não incluem vagons de 
quarta, classe, temos apenas um comboio mixto, 
cujo preço é equiparado mo da terceira classe, 
mas só púrte ds dez horas da noi 

LE quanto custa um bilhete de terceira classe, 
para Francfort, so me faz favor 7 

- im thalér e 06 groschens, foi a resposta e 
correcto O 


Bando “até. À, estação, “resolvido a derreter os 
eus 4 groschens, enquanto esperava pela par- 
tida do comboio, o 

Chegru afinal o almejado instante, e subi para 
um Vagon, que ja vazio, e atrelado ha cauda do 
combolo; aurpreendia-me um tanto o facto de. 
alo vir ter comigo o revisor, a marcar-me o 
Ihete, contentei-me, porém, com o seguinte a 
gumento : quando à elle lhe não dá cuidado, a 
mim ainda “menos! atirei comigo para cima do 
Daneo e adormeci. 

O frio. abrandira um tanto pa 
compensação O tempo entrovis 
se conservou, permittindo-me gosar um 
de somno  confortativo, sem. que me incommo- 
asse sobremodo à friagem. 

Devo ter dormido optimamente e durante muito 
tempo pois quando seordel era já quasi dia claro, 
é o silvo prolongado da locomotora veiu confir- 
mare im como iamos entrar em uma estação. 
Como, dquella hora, era provavel estarmos já 
em Panelort, a minha, primeira impressão do 
aespertar d'aquelle dia, fl de verdadeiro conten- 
a ro 16 apa Não roi sabe toe 
passado "de io, alcançára afinal vêr satisfeitos 
meus desejos. Corri o postigo de vidro e, com. 
grande. gaúdio, deirontou-se-me uma cidade de 
ârrazondas dimensões, E 

E Franclory, não ha duvida! disse comigo, 
& iratei de alisar um tanto o cabello. Estaya pa. 
Fado O comboio surprehendeu-me, por mais uma. 
ves, não. vêr 0 revisor abrir à porta, e Uve pois 
quê o substituir em suas funcções; é o que, po- 
Tm, me causava maior surpresa, era o fscto de 
haver parado o comboio à tamanha distancia da 
plataforma, é a surpresa em mim assumiu às pro- 
Porções de assombro perante à cicumatancia, de 
JEgçe o único pasugero que se apeou do com- 
joio, 

à OE a mim que importa, visto que cá estou, 
“ afinali disso comigo, galgando resignado os dez 
ou doge-trilhos de carris até alcançar a pla 
— Forma; arravessei à estação, dirigindo-me para a 
saida! que dá para a cidade — assombrado é não 

ponco, ânte a extraurdinaria mudança, operada 

êm Franefort em periodo de tempo relativamente 

curto, — não chegava à anno e meio. É subiu de 

ponte o meu assombro, quando, ao perguntar a 
tum sujeito que ia passado ; 5 

e direeção me convinha tomar para ir ter 

4 estação dos guardas de segurança? este me 
respondeu: E" coisa que não conheço por cá. 

DE o cominho para o Zeil? indaguei ainda, 

Muito menos, retorquiu o sujeito. 

Olhei para elle, atonito e perguntei 

Pelo que vejo, 9 senhor não é d'aq 

E Ora Cisal Natcido e crendo, impugnow. 


Didi 


— Se eu o percebo... Dar-se-à o caso de que 
ade já se não chame Francfort! 
É Decerta que não, nem hoje nem nunca, desde 
que é cidade sempre se chamou W. 
Fitei os olhos, pasmado, no meu collocutor, 
murmurando, cá Comigo : 
EE doiãt, por mois que me digam? atravesci 
rém, prestado à estação, que se me ia anto- 
Reando agora de mais em mass familiar, como se 
tivera presente investi para 
to ao espedidor é pergun- 


a 


poucas horas antes. 
à plataforma, fui di 
teilhe, raí 

— Far favor de me dizer como se chama esta 
Estação? 

Não foi menos rapida a resposta: 

Intupi, fiquei sem fala, por instantes, e mírei o 
tom db hodhem Som ti sara = alelo que se- 
ria assás estapafurdia, visto como ao expedidor 
lhe custou manifestamente a manter seriedade, e 
se dispunha a ir tratar da sua vida, cu porém, 
agarrando-o com força por um braço, em transe 
da maxima affcçõo, disparo-Jhe a Seguinte per- 
gunta: como é que élle explicava o facto, de h 
Ver eu, na vespera á noite, abalado ás 10 hor 
de W, andédo toda a noite, e ús 7 horas da m 
nhá encontrar-me outra vez nu dita Estação? 

O que deu em resultado mirar-me elle com. 
uma éára, que se me afigurou não se avantajar 
muito á que eu, anteriormente, lhe havia eshi- 
dido. 


Saia daqui hontem á noite, ds 10 horas, no 
combgio misto pergunto, a 
— Exactamente, respondi, « como prova, aqui 
estã o meu blheta. Pora E 
O expedidor, e ainda outro empregado, que de. 
nós Se acercáto, miraram é tornaram a mirar o 
bilhete, e abanaram a cabeça. q 
— O bilhete é authentico, não ha duvida; mas 
não está furado, ponderou é expedidor. 
— Disso não tenho eu culpa, repliquei, visto 
que pinguem me appareceu pafa 0 furar e não 
e dr ter com O revisor. 


Solyeram reunilos, nos limites do possivel, à to- 
dos na mesma carruagem, e depois, com o m 
mero unicamente de vagohs de mercadorias que. 
a maquina pudesse comportar, seguir viagem para 
Eranelort, via L. Os restantes vagons de merca- 
dorias, as carruagens vazias, é conjunctamente a 
locomotiva avariada, deviam ser arredadas da 
linha, para facultar livre transito aos comboios 
noctúros quer a ascendentes quer descendentes, 
telegrafariam para aqui de W. à requisitar outra. 
máquina, é esta assim que se achou pronta a func- 
cionar, marchou para à estação do apeadeiro de. 
H, a umas seis milhas daqui, e foi buscar a má- 
ge avariada é as carruages dsviadas da linha, 
êsta madrugada, ahi pelas seis horas. Pelo que ao 
enhor lho diz respeito, o caso eslarece-se do 

e modo: Subiria para algum vagon sem 

 préviamente do expédidor, se era aquella a 
carruagem em que devia ir. 

E ahi estava a explicação do caso £ 

Hat ha! E foio senhor provavelmente quem 
fechou a porta do vagon? 

—Pois já se vê, não apparecia o revisor e o 
frio varáva a carriagem de lado a lado, incom- 
modando-me a valer, pois, como vê, trago apenas 
em cima do corpo este casaquinho. 

= Muito bem | E depois adormeceu, e não deu 
“do mais que se passou. O revisor não o tendo 


visto subir para o vagon, não lhe foi verificar o 
bilhete. Quando succedeu 0 accidente, passaram 
revista ás carruagens, intimando os passageiros a 
que se apeassem; mas O revisor não reparou no 
Senhor, pelo facto do senhor se achar deitado no. 
banco, é lhe não responder, e diahi, tinha a cer- 
seza de não haver deixado subir pessoa alguma. 
para qualquer das carruagens, « eis ahi está o 
motivo. devido ao qual o senhor, passando des- 
percebido, aqui veiu parar dentro de um vagon. 
que suppunham vir sem gente. 

É ai tem, pois a essencia do caso. 

A o apretent aca vios do ria 
não ha duvido, mas, perguntei eu. que voltas hel 
de "eu, agora, dar à minha vida? Não me cabe à 

inima respônsabilidade com respeito ao succe- 
do, que Sulpa tenho eu de que 0 revisor não 
inspeceionasse com mais cuidado a carruagem ? 
É dah, dormir em vagon não me consta que, 
nesta zona, seja caso prolibido, Dá-se, porém à 
Circumstancia de cu ter pago o meu bilhete com 
o unico dinheiro que me restava, €, em vez de 
estar a estas horas em Franciort, a Contas com 
o meu almocinho bem quente, Deus sabe, agora, 
quando. Já me acharei, se é que a neve e a fome 
Consentirão em que cu chegue até lá 

Ão je me respondeu o expedida 

pêlo que diz respeito a seguir viagem, fica 
isso a noso cargo, pois não é justo que seja o 
senhor quem carregue com as culpas da pouca 
attenção por parte do revisor. Dentro de m 


hora vae partir o comboio do correio, para o qual 
a a 


ministração. lhe fornecerá. um bilhete gra- 

“de segunda classe, e no espaço de quatro 
horas, ahi pela volta do meio dia, dará entrada 
em Francfort; os. vagons de segunda classe, no 
comboio do correio, teem caloriferos, e, portanto, 
não, terá que se arrecear do ínio, e com respeito 
à almoço. quentinho, tomorei a liberdade de o 
Convidar a acompanhar-me ao restaurante, se é 
que não tem duvida em ser meu comensal, 

Ha de concordar, meu caro amigo, que perante 
uma tal prova de delicadeza, emúdeecsse o mais 
exacerbado sentimento da Justiça: declardime 
satisfeito com as suas explicações e desisti de. 
quaesquer protestos. 


(Comin) 


M. Macedo. 
as 
DOIS LIVROS NOVOS 


DE 
D. Luiz de Castro 


Mais dois livros viéram ba pouco á luz da publi- 
cidade devidos à penna deste distincto agronomo. 
é Tente cathedratico do Intituto de Agronomia. 

- Destina-se um no ensino da Instrucção Prima- 
ria, em harmonia com o programma geral decre- 
tado em 18 de outubro de 1 intitula-se Rue 
dimentos de agricultu o outro O mio- 
vimento associativo 


ratica, 


D. Lu DE caso 


Diestes dois trabalhos, tão diversos na sua syn- 
these e nos fins a que sé destinam, resalta beim á 
evidencia que o seu auctor, cujo talento tão bem. 
provado tem sido, e que em aptidões de trabalho 
Poucos o egualarão, mas nunca o excederão de 
Terto, ocompanha não só todas as nossas ques- 
tões agricolas, discute-as, indica os remedios para. 
os Seus males e provê aos meios do seu desen- 
volvimento e melhoria, mas tambem no méio 
theorico sabe esclarecer os assumptos com a pre- 


O OCIDENTE 


cisão necessaria para ser comprehendido pelos que se! 
ahecimentos da grande scleneia agricola. |. 1º 
O compendio para as escolas é um trabalho que aproveita não só 
ao ensino primario mas que deve ser conhecido di todos que desejam: 
Nega dao o ua o nETeRia pan eco it 


vida, utilização pelo homem, como o conhecimento da terra é dos 
seus componentes, dos correctivos e adubos para ella, dos amanhos, 


afolhamentos, rega e drenagem, das culturas especies e seus produ- 
ctos, como cereaés, legumes « outras plantas de horta, a vinha e o vi- 
nho, a oliveira e o azeite, pinhaes, soutos e montados, aves « insectos. 


a 

Por esta sumula se poderá bem avaliar 0 alto valor d'ete trabalhos 

O matimento astociatiso rural, é 0 dna duma cogiarencia reais 

jo distinto professor no Thettro Gl Vicente da Palacio de Cristal 

'ortuense, em ro de janeiro d'este anno, a convite da commissão or 
gagisadora da Exposição Agricola intalida: aquele secintos 

Muitos pontos Impórtantes & todos de vita interesse para a agricul- 
tura São tratados Nesta conferencia, em que se pôs Em paraleo à 

dos governos da Bejgica é da Etança no desenvolvimento da À 
agticultara esses dois patis com o roteiro spathema adopt 
Pelos nossos homens nubicos, que t&em Jevado o seu indiferendamo 
ponto de não pensarem na treação dum miniiteri da ugreulturã 
qe certamente traria um grande inerementod monta industria agi 
oa, que está muito aquem da Delgiet, apezar de naquela nação BÃO 
ter à importancia que de compare de lônge com a da hósa tetra 
ay as indicações do Musre agroneino tendem a chamar 6 at 

tenção dos nono Hovemos Industria com que 0 pair tanto 
Juca já com que muito mas pod dispensada à protecção 
offici que se toma necessaria para fo, € de enperar que mais tarde 
cu mais esdo elias venham a serie de otdentaçãon um plano que ie 
a desenvolver ox nossos serviços agronomos dinda tanto na Jafanct 
por ata de estimo, de remuneração condigna é de responsabilidade. 


R 
sm 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


No lona de Plotographjs Mies recona um processo anjo da 

agem pelo phosphato duplo de sodio e ouro. -- À fixagem é feita À 

parte, quando a operação da viragem está terminada--Uima das prin 

Eipues Vantagens além da da conservação segura da provo, é que à 

“sm entra posso ci dt que Bee ol 
a Operação. 

| o Disolvese te de chloreto de ouro castanho em Sor do agua 

istilada, solução que se deve conservar ao abrigo da luz branca. 

Para a viragero, dissolve-se uma colher de phosphato de sodio tis” À 

basico em 00% t'agua divtiliado, é junta-se em seguida, qo: da 

tação diguro- O banho, primeiro turvo tornaso liipido minutos des 


NHOES — usa vaenciava 


Henrique Bastos — Urwyio ds lpiss — 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
“Eame endoscopico da wrelhem e bezga. 
Colheta de urina de cada um dos roms 
CONSULTAS | 


“ria EE ea a Num | 
Pinheiro il Martins 


279, Rua Aurea, 279 — Lissoa 


Deslumbrante e variadissimo sortimento de objectos de Joalheria chic, 
recentemente chegados de Paris, Londres e Berlim, em platina, ouro, pla” 
lina e ouro com perolas, brilhantes, esmeraldas. rubis, saphiras, lurquêças. | 
oplas, coraes, roja, Onix, etc. etc e artigos de muita phantasia proprios | 
pára brindes. 


Patisserie Internationale | 
Pesto de Cem | 


53, Avenida da Liberdade, 53, LISBOA 


PARA 1905 
Sahiu a publico este annuario, illustrado 
e com uma linda capa em chromo: Uma mulher do Minho. 
Recebem-se encommendas. 
Preço 200 réis 
: Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


rofusamente 


'José Henriques Totta 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premado va Exposição Uniera de Pari de 4900 


Maguifico sortimento de fuzendas 
nacionaes e estrangeiras. 


He do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 


CASA BANCARIA 


es, 71, Rua do Ouro, €9, 75 
LISBOA 


GONSULTORIO GIRURGICO DENTARIO 
Gomes Costa 


Cirurgião dentista ospocialista 


Degas e bc cuja 
eli mai 


LE DICHONMAIRE 
DES SIX LANGUES 


Médaíllo à YExposition Universelto 
do Paris de 1900 
Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien er Portugais 
Piz 2sSoncaculf 
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